PRIMEIRA ASSEMBLEIA DA DDASTP
7 – 10 DE JUNHO DE 2009
No dia 7 de Junho de 2009, pelas 16 horas e trinta minutos, na Comunidade de Luanda, teve início a primeira Assembleia da Delegação Dependente de Angola e São Tomé e Príncipe (DDASTP). O tema da Assembleia é : JUNTOS, FAZEMOS CAMINHOS. Participam na Assembleia 1 representante de Portugal, 1 de Lubango, 2 de São Tomé (O Pe Tomé não participou por razões escolares justificadas e os PP José Alves e Ezequiel Quintas porque não conseguiram lugar na TAAG) e toda a Comunidade Claretiana de Luanda. Sendo: 

P. Artur Teixeira : Superior Provincial
P. Romualdo de Almeida: Superior Delegado
P. Fauto Rosado : Secretariado da Delegação
P. Gabriel Isaías : Ecónomo da Delegação
P. Leonel Pereira : Superior da Comunidade de Luanda
P. Apolinário Nunda : Formador de Luanda
P. Inácio Kahamba : Ecónomo da casa de Luanda
P. Miguel de Oliveira Gomes : Vigário e Ecónomo de Comunidade de S. Tomé
A Assembleia começou com a oração do nº 131 do nosso Directório Espiritual, feita pelo Superior Delegado, invocando o Espírito Santo que nos guiasse e iluminasse ao longo deste encontro.
Logo a seguir o Superior da casa, P. Leonel Pereira, deu as boas vindas aos participantes “colocando sob os bons auspícios de Maria os nossos trabalhos” fazendo suas as palavras do Padre Claret : “Hoje, embora poucos, começamos uma grande obra”.
Em seguida cada participante fez uma breve apresentação e algumas considerações. Salienta-se as palavras do P. Provincial Artur Teixeira que realçou a importância desta Assembleia afirmando que toda a Província congratula-se com ela e cada membro está em sintonia com os participantes. Todos esperam desta primeira Assembleia orientações e decisões concretas para a vivência da nossa identidade claretiana e da nossa missão.
O Superior Delegado, P. Romualdo Vicente, dirigiu-se aos participantes fazendo uma breve resenha histórica da caminhada da DDASTP, focando as realizações e as dificuldades encontradas, mas sobretudo interpelando para os objectivos da DDATSP que são: consolidar a comunhão entre as Comunidades de S. Tomé, Luanda e Lubango e dinamizar a missão. O Superior Delegado desejou que estes dias sirvam para nós de reflexão séria sobre a nossa vida e missão afim de nos ajudar a forjar juntos um caminho que nos leva a concretização dos nossos objectivos nestas terras africanas, parte integrante da Província Portuguesa. 
Depois destas considerações o P. João Pedro, Superior Provincial dos Missionários Redentoristas convidou-nos a reflectir com ele sobre o tema: OS DESAFIOSS E AS ESPERANÇAS DA IGREJA EM ANGOLA E EM SÃO TOMÉ E PRÍNCIPE. Numa primeira abordagem, testemunhou algumas ESPERANÇAS (E INQUIETAÇÕES) dizendo que tanto Angola como São Tomé e Príncipe são países que renascem, que estão em construção, têm caminhos que se abrem e procuram a estabilização. Temos também uma Igreja madura e activa com certa caminhada feita. Comunidades vivas, uma Igreja e sociedade com muita Juventude, leigos activos e uma Igreja missionária são outras esperanças que se constatam nas nossas Igrejas de Angola e São Tomé e Príncipe.
No segundo momento, baseando no Projecto Missionário Claretiano para África e na Ecclesia in África sem esquecer os discursos do Papa Bento XVI à Angola, destacou alguns desafios que nos esperam. São estes: DIMENSÃO VOCACIONAL, DIMENSÃO DE ORGANIZAÇÃO, DESENVOLVIMENTO E PROFETISMO, DIMENSÃO DE RECONCILIAÇÃO, REFLEXÃO E INCULTURAÇÃO, FAMÍLIA E JUVENTUDE (duas áreas incontornáveis) e DIMENSÃO MISSIONÁRIA.
Depois desta reflexão rica e sugestiva, convidou-nos a reflectir de forma mais concreta sobre alguns dos desafios: Dimensão vocacional, dimensão do Desenvolvimento e profetismo, dimensão da reflexão e inculturação e família e juventude.
O encontro deste dia terminou com a oração das Vésperas das dezanove e trinta minutos, no seminário, com os postulantes e seminaristas claretianos.
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